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SAGE-FEMME classe.
M a d a m e  L I T A U D O I N
reçoit pensionnaires tou te  époque de 
irossesse, se charge de l’enfant. Hygie- 
ie et soins. D iscrétion. C onsultations. 
I, R U E  T U P IN  — L Y O N  (Rhône)
A362
M a u x  de J a m b e s
Varices, U lcérations, eczém as, b rû lu  ____ ,________, . . . .
ies, engelures, crevasses, rougeurs. e t eur/NER DOUr V0US- 
flessu res les p lu s  inve terees , conside-1 n poi o
fées com m e in cu rab les , soulagem ent 
ïn m éd ia t e t guériso n  p a r  le veritab le
Onguent du Bon Samaritain I
ans de succès. N om breuses attesta- 
ons. La boîte, fr. a,—. A325
Toutes bonnes pharmacies. D épôt |
[énéral : Pharmacie Oermond, Vevey.
Petites W *  centimes 
Annonces 1 ^  la ligne 
au tarif Æ  5 g  ou son 
réduit espace
Les petites annonces sont lés ABEILLES 
de la publicité; elles ne demandent qu'à
A  R E M E T T R E
A re m e ttre ,  cau se  de décès, a n c ie n  m ag asin ^ fa- b riq u e  de brosses. S ’a d r .,  G d’R ne, 28. «“=-■**1HÔ-.7
ENSEIGNEMENT
A
OFFRES D EMPLOIS
A V IS  AUX JE U N E S  F IL L E S .— A v a n t de s ’en* 
gager â  l ’é tra n g e r , p re n d re  re n se ig n e m e n ts  à 
l’A gence g ra tu i te  des in s t i tu tr ic e s  e t  bonnes, 
ru e  dos C h au d ro n n ie rs , 16. G enève
A n g lo  A m e r ic a n  T a i lô r ,  d, r u e  d u  M t-B la n o , d e m a n d e  b o n n e  j u p i è r e  s a c h a n t  f a i ro  le  f lo u .
. . 16555
eu n e  h om m e, b a ch e lie r es le t tre s  o t d ip l. en  
„  sc iences  co m m erc ia les , dn e  leçons  de  fran ç . e t 
de c o m p ta h il. E c r.,  807, T r ib u n e , M onnaie . 18043
B O N N E D O M ESTIQ U E, sér ieu se  o t p ro p re , e s t d em andée .
B o u lev ard  des P h ilo so p h e s  15, 4me, p o rte  k gau- 
I ohe. Se p ré sen te r , ju s q u ’à  2 h eu res._________T8575
Bu re a u  d u  T rava il,-ô , F u s te r ie ,  d em a n d e  : JE U N E  F IL L E  p o u r a id e r  a u  m én ag e  ;
I FE M M E  D E  CH AM B RE do 22 à  25 a n s , p o u r 
dam e  seu le , N ice. .______________ -_____18(552
d e  l’à p irë t it  e n  b o u t é î ï l ë
Dans toutes les pharmacies. T4735(2
( CH APEA U X . — C herché  p o u r L a u san n e , e n -  j  t r ô j  1er ja n v ie r ,  bne  couseuse, ou  o o u seu r de 
I ohap . de  p a illo . Off., K . V. 0 . 17, p . re s t.,  G anèvo.
1 1*646
n e su ite , bonnes o u v riè re s  p o u r le  c a r to n n a g e , 9-10, ru e  dn P a rc , a u  1er. E aux-V ives. 18 <^ 5
L e .b u reau  S u isse  Ue p lu c e m en t, ô, r .  C om m erco  d e m .p l.  ouis.,35-6ô,f. d e c h . 2 0 -5 0 ,b .à t.f . 20-50.
T8059
l / l  r .  e t  M m e SA N D O Z -L A SSIE U R , a r tis te s -  
\ l  p e in tre s .  L eçons de p e in tu re  e t  artB déco­
ra tif s .  I n s c r ip tio n s  e t  re n s e ig n e m e n ts , de 2 À 3 h. 
Q uai des E aux-V ives. 16.' 18647
iiimitabie S E C R E T  de B E A U T É  
1
( iN  D EM A N D E d o m estiq u e , lü, q u a i des E aux- 9 V ives, Hmo, p o rte  à  d ro ite , m a tin .  ........18548
ON D EM A N D E, BON C LERC, m e ille u ré s  r e ­com m andation .* , p o u r E tu d e  N o ta ire .
S ’ad re sse r, C ité , 18, a u  1er. HT8630
Ou v riè re  c o u tu riè re  e s t  dom an d ée  de s u i t e . — S ’ad ., M m e H a u ss a u e r , ru e  des Pftquis, 8.
\N  D EM A N D E u n  p ro fesseu r de so ie n c e sn a tu -  
,  f  re lie s . E c rire , aveo c o n d itio n s , boub A. Z . 8, 
p o ste  re s ta n te ,  ru e  d ’I ta lio . T8661
| Exile : Rides, Boutons, Taches, Gerçures |
En Tente partent: Parfumeries, Pharmacies, Drogueries
12805
TROUVES ET PERDUS
18630
O N dem an d e  u n e  bonne  c o n tre m a ître s s e  sa­c h a n t  re c o n n a î tre  lo lin g e  p o u r la  liv ra iso n .
I In u t i le  do so p .ô « o n t. si on  n ’e st pas cap . B lan- 
oh is»erie  N ico le , 15, av . E rn e s t-P io te t, G enève.
1 18681
O N DEM ANDK, n o u rr ic e  sèche trè s  expôrim en- _ tée  p o u r so ig n er bébé de tro is  m ois.
G lac is  de R ive, 21, HT8655
0
n  d e m a n d e  d e  » n ite ,
D E  B O N N E S V E N D E U S E S
I  j |  n P r r n T i n P  Qu l.a  reçu  un  para- I pV ôsentant b ien , p o u r d écem bre. Se p ré s e n te r  le  
U U  U CI uUIIIIKf p lu ie  ne lu i apparte- I m a tin , à  p a r t i r  du 10 h . F a b r iq u e  p a in s  d ’épiceB;- - 1 * * - —. m A 1^ A W ** Jl a « «■ n T J a • • n n A> m #1 • — If.i A 'J J Jn an t pas au vestia ire  des Amis de ) oonflaarie P ortu iB et, m e  du M itrchè, a. 
l ’in stru c tio n , d im anche so ir, es t p riée  
de le ra p p o rte r  au ten an c ier. 18635 On  d em an d e  des o u v riè re s  co rsagères  ohezM lleB D epruz , 38, ru e  d u  R h ô n e ._________  ‘1»625
ANNONCES DE MARIAGE
M AISON D E  D E N R E E S  COLO- 
_ 'N I u L K S  E N  GROS, d em an d e  UN A P P R E N T I 
I p u u r ia  co m p ta b ilité , au x  c o n d itio n s  de l a  lo i 
j c a n to n a le , bu.- le t ra v a il  des m in e u rs .
A d re sse r offres, caso R h ô n e , 69-45._________18304
r ) A R lS  H O U SE L d , 7 e t  9, ru e  des A lpes, de- 
|  m an d e  o u v riè ro s  co rsagères .______
I T ne  je u n e  lillo  sér ieu se , p r a id e r  m én ag e . S ’ad I 4. ru e  M ont-B lanc, 1er, g ., 11 h. à  3 h. 18tii<:
M A R I A G E  18619
O u v rie r 44 ans, ayan t p e tit in té r ie u r , 
désire fa ire  la connaissance d ’une p e r ­
sonne de 35 à 45 ans, honnête , m em e 
avec pet. fille. Il ne se ra  rep o n d u  qu ’aux 
le ttres sign. E cr., MS 8, poste  rest., S tand
BSÈF Mariage
Dame, trè s  d istinguée e t p ré se n tan t 
bien, 40 ans, ch erch e  à fa ire  connais- . , . .
sance de M onsieur, dé p référence  étran-1 s o ig n » . R n o  de l ’E c o lo , 17 , u n  im e .  
ger, sérieux , de 40 à 60 ans, ayan t bonne 
situation . D iscrétion  absolue. Offres 
sous H. L. A. 400, poste restante,
St-François, Lausanne. _______ HT8650 |
1RÎ77
DEMANDES D EMPLOIS
H onne» m odifies denianuent travail chez elles ou en journée.^ laçons depuis 50 cent., travail
18448
H o nne  a  to u t  fa ire  c h e rch e  pl. de  su ite  ou  1er déo. 20, ru e  du  M arché, Mmo R en tseh . lMtfÆ
H o nne  c u is in iè re  c h e rc h e  p lace. Chez M. Lest- g a ren a , ruo  de B erne, 33. 18612
MELANGES
Si vous voulez un taxi
— ------ TÉLÉPHON EZ au No
C7B
A 'u i s in iè re  c h e reh e  p lace dB fa m ille  nom b reu se  
| ^ j ° n  pona. B u re au  du  T ra v a il,  ô, F u n te rie . lhriôl
D am e, d em an d e  m énuge. R éféren ces  au isp o u it. B d  H e lv é tiq u e , 32, 3me, p . g ., q u i in d iq . 18 94
F  IL L É  do 23 uns, s ao h a n t c u is in e r , d ésire  se p la c e r  danu  p e t i t  m én ag e . S ’ad re sse r, T e rras - 
i a iere , 48 b is, co ncierge.___________________ 18HÔ0
J euno  hom m e s a c h a n t d e u x  lan g u es , ch erch e  p laoe  eom m e com m is dw> c u is in e , d ana  hô te l 
ou  m a iso n  b ou rgeo ise . C ertif ic a ts . A dr. le s  offre» 
sou - No 4832, T r ib u n e , 6, ru e  B a rth o lo n i. TH4-i7
I’ EU N E F IL L E , 14 a n s , chero lie  p lace  p o u r a id e r  m énago  ou  g a rd e r  e n fa n ts . S ’a d re sse r , ohes 
I M me F u v ra t, ru e  dos P ito n s , 9.______________ 18H04
I e u n e  tille  c h e rch e  p lace  d a n s  u n  b u re a u  ou  _  m ag asin . — S ’a d re ss e r  « o u i ohiffres, ‘
I T r ib u n e , ru e  B a r th o lo n i.
4881*v
18610
J eu n o  fille , 17 an s, obo rohe  p l. p r  a id e r  a u  m é­n a g e . S ’ad . r .  V erso n n ex , 15 b is , 2m e, P e rréa rd
18690
■'Garage BRIERE, ïrancliees fle Rive.
J E U N E  V E N D E U S E  d em a n d e  p laoe  d a n s  bonne m aiso n .
' A d resse r, 80, rn o  de* E aux-V ives , m ag asin .
195;
H  a .  EXCELLENT C109(2
4 0  VIN ROUGE
J no lill» , A llem an d e , ch . tra v .  p r  le  m a t. S ’ad . 1« m a t.,  U rn e  M anig ley , rn e  M o n th o o z , (8 ,1 er.
18631
le litre
Épicerie du Molard
Adolphe DICK, 3, place du Molard
MA SSE U SE , a lle m an d e , ayafot p assé  ses ex a ­m e n s  d ’é ta t  g a rd e -m a lad e , o herohe  p laoe  où  
ollo  a u r a i t  l ’occaw. d ’a p p re n d re  l a  la n g u e  franç. 
G ages, q u e s tio n  seco n d a ire . S ’a d r.,  M. H enke, 
ru e  des D eu x -P o n ts , lo. G enève.__________  18646
THÉ A N G L A IS -(échantillons gratis)
ON ch erch e  em p lo i p o u r : 1 TRA D U CT EU R  d ’a lle m ., d ’an g l. e t d ’ita l. ; 1 COMMIS aux  
é o ritu re s , h tén o -d ac ty l., a llem . e t  a n g l.,  e t  p e tite  
I c o m p ta b ilité  ; 1 D E S S IN A T E U R  p o u r c lichés 
d ’a n n o n ces  a r t is t iq u e s .  Case 5S4m, R h ô n e . 18582
“  PICCADILLY ”
---------- B rand  ------------
Le plus riche, le plus fin en arôme 
Le plus économique dans l’usage 
1 lb., fr. 3 , 4 0 ,  1T2 lb., fr. 1 , 7 5  
- 1 j-4 lb., 0 , 9 0
Pourquoi payer davantage 1
Importation directe de :
THE BLEN-CHI TEA C°
1 6 ,  P h l ip o t  l i a n e ,  L 0 N D 0 N  E-C
par MM. B. Jung, rue "Winkelried, 6; 
M . Forestier, rue des Pâquis ; E. Du- 
vernay, avenue des Vollandes, 11 ; 
Kaempf, avenue Pictet-de-Roche- 
mont, 19 ; Héritier-Joris, rue S t-  
Joseph, à  Carouge; J . Tochon, 14 , 
place des Philosophes, à Plainpalais.
C109
1 p e rso n n e  sérieu se , oherohe p lace  bunne  à  to u t f a ire  chez 1-2 pers . ou  com m e bonne  d ’enf.
E o rire , E . V. 48, p oste . P la in p a la is . 188. .8
T rè s  b o n n e  c u is in iè re , e x p érim en tée , ch e rch e  p lace  ou  re m p la c em e n t. — A d re sse r offres 
| sous X  40285 X , k  H a ase n s te in  & V ogler, G enève .
HT86Ô4
I  Tne jn e  lem m e  ch. des jo u rn é e s  e t  1/2 j .  de bh-
v onnage  à  fa ire , ou  b ien  u n  bon  m énage  
S’ad re sse r, G ran g e-C an a l, b o u la n g e rie , No 6>.
18W0
Vo lo n ta ire . D au e, 40a n s , genevo ise , doué* pou  so ig n er m a lad es , ohercho  p o sitio n  conv . Eor. 
I sonu No 4871, T rib u n e , 6, ru e  B a r th o lo n i. lHdnfi
t ]
OCCASIONS
A V EN D R E, J O L IE  P O U S S E T T E . — S ’ad resser, m ag asin  m u siq u e . Q uai-de-i’I le , 15. “ *H T 8*
A U T O M O B IL E S . - P o u r  oas m ajt 
f \  à  v e n d ra  une  a u to m o b ile  12 H P , 4 cy lind res, 
îo lie  o a rro sse rie , phareu , la n te rn e s ,  co rnes, outil* 
lage- com ple ts , a u  p r ix  de 2500. L a v o itu re  est 
I g a ra n tie  en  p a r fa i t  é ta t .  — S ’a d r. p o u r  e ssa i e t  la  
v is ite r , ohez M. M o n tan a ri , C o llonges-s./S a lève.
18605
Ü
B U R EA U X  A M E R IC A IN S H ucia, I re  m arq u e , A ux p rix  do fa b riq u e . R u e  du  C om m erce, 6, 
fond  de l ’a ilé e . — O u v e rt de 9 h .  1/2 à  11 h . 1/2.
T8126
H O U R R U R E S , É C H A N T IL L O N N A G E  to u s  gen 
r  res , m a n te a u x  étole», aveo ra b a is  de 40 0/0 
0 ü/ü, id em  a ig re tte s ,  c ro sses p a ra d is , a u tru c h e  
A u F ro u -F ro r t ,3 i ,rn e  du  Illiô n e  (en treso l). 17-27 
a g n ifiq u e  g a rn itu re  ch em in ée  L - XV. M aroh 
f  I a’a b s t .  S ’a d ., 1 à 3 h .,  v. V ollandes, 18,1er, d r
'____________________ ________________________ 18499
l / l  o n s ieu r , a im e ra i t  av o ir  UN J E U N E  E T  JO L I 
ï *  C H IE N  B E R G E R  A L L E M A N D , Eo.bOa, T ri- 
m no, M onnaie. 18571
M eub les  u n tiq u es , m eub les  de v é ra n d a , s to res  e t  larnpee éleocr. V il la  B ie n v en u e , P t-L ancy ,
lb6^(
Ocoas. p o u r garçon* ; 2 pileo b o u te ille s  li2  litre  1 b o b in aR h jim k o rff, 1 m o te u r , 1 tu b e  G eisslei 
I e t  a^cenaoi. u. Ejfat do n eu f, 6, ooum  de  R ive, 4m e 
p o rte  à  gan o h e .___________
j Plu* de 60 COLIS-RÉCLAME franco dont,
2 0  R o s ie rs  n a in s  superbes, franco f r . 8 .  )  
I *  —  1 / 2  tig e s  —  —  — 12.1 
it —  h a u te s  tig e s  —  —  —  1 6 .  »
J  E n vo i franco i  p a r tir  dm 2 5  franc•  '
N D EM A N D E A A C H E T E R  c ad ran s  ano iens 
aveo B .ijits co lo riés . — A d re sse r le s  offres 
.H e n i i Drjüly fus, fa b riq u e  de  m o n tre s , L a  C haux
d e -F o n d s . T85
|^r*8bé, à  v en d ro  bon, jo li p ia n o  ao a jo u . P io le t de-R oohem on t, 8, a u  1er, (le 2 à  4 n eu re s . 18591
C E M E N &  BOURG (G rand D uché é-i 
i U fin ImorlsBlB Ifalpna H« Fmm fln te?.'.
> — -----------------------------------------------------— _ _ _ _ _
' TMBLEMUX
r Paysages des environs de lienevo, marines, 
jolie* études, à des prix excessivement mo­
déré». P. M. Coppier, artiste-peintre. 47, 
boulevard Oarl-Vogt, Genève. T5996
f k o n r  d e p s r t ,  in au h in u  a  co u d ra  S in g e i, é ta l 
I  neuf'. S a d r . t ,  ï . M t-B lano, 1er, g. 11 h . à  8 b .
1884H
Laits spéciaux de bancy
S té rilisé  - - M a t e m i s c  e t F r a is
en bouteilles ferm ées, p o u r  enfanls, 
m alades et cures. HT8607
L A I T E R I E  M O D È L E
Qrand-Lancy, Genève - T éléphoné 7 23
Avis à  d o s  abonnés
P o u r  c o u v r i r  le s  t r a i s  d e  c h n n g e -  
■Beiits d ’a d r e s s e ,  n o u s  p r io u s  n o s 
■ bogués d e  J o in d r e  it l e u r  d e m a n d e  
soif •** o .a o  e u  t lu ib re s -
« M
A loue r, } ou z  oüam bres  m eu b lées , p o u r i ou per^onne^, e leo tr ic ité , ch am b re  dn b a in s .
R ue  V ersonnex , 11, b u re a u  de ta b a cs . 1S653
n g la is .  M rs  M u c-A n n ey  A leino l, d ip l .  c o n v e rs .  
tra d . P r ix  m od. R uo do Savo ie , 3, E aux -V ives.
- 18364
(E M O ISE L L E  fran ç ., d ip l.,  don n e  s  leço n s,ô  tr . t r a n ç .,a l le m . M llo Ma»ig. » 1 .rn e P ra d ie r .  1H486
iHOiB d o n n e ra it  leç . de c onvers. f ran ç . à  n ’im p. 
f q u e lle  h e u re . E o r ire  779, T r ib u n e , M t-B lano.
186 9
TALIlfiN . P ro f, ita l. ,  no m b . d ip l.,  ons., rap id e . 
I ta l . ,  L a t.  B as p rix . E o., 804, T r ib u n e , M onnaie .
1S62C
n e h ., a n c . é lève du  P o ly te c h ., d. le  so ir , ré p é t. 
do D eso rip . e t  d ’A n a l. E c r .,  21 G .A ., B g-de-Four.
18410
eu n e  hom m o, S u isse  a lle m an d , d ésire  p re n d re  
leç o n s  de f ra n ç a is . 810, T r ib u n e , M onnaio.
Y 18569
E  D O N N E COURS D E  M ODES.
S ’ad re sse r, ru o  d ’I ta l ie ,  16, a u  4m e é tage.
18649
IT T E R A T U R E  IT A L IE N N E  — P ro fe sseu r  
j  A ngolo FossH ti. ru e  T h a lb e rg , 6. 18645
M o n s ieu r  d o n n e ra it  le so ir, leçons fran ç a is  â  é trn n g . E c r., 18. D. L ., B ourg -do -F our. I84n9
>N d ésire  a p p re n d re  f ra n ç a is  e t  a n g la is . E o r ire  po ste  r e s ta n te ,  ru e  d u  S ia n d , A . B. N o 100.
*  18H36
kro t. fran ç a is , d is tin g ., d o n n e  leçons, m é th o d e  
p ra t . ,  ra p .,  conv. eto . 754, T r ib u n e , M onnaie .
18471
é g en t d onne  loçons, fr . i 50. 
D. 16, poste  re s ta n te ,  S ta n d . 18371
A L O U E R  D E  S U IT E , jo l i  C H A L E T , 4 p ièces, g ru n d  ja rd in  p o tag e r, s e r re .
C am pagne  V ert-P ré , C onohes. 1Q533
L O U E R , SALON, CH A M BRE A COUCHER, 
,  C A B IN E T  T O IL E T T E , à e au  c o u ra n te , trè s  
_ e n  m eu b lé , p o rte -p a liè re . S ’a d r . le  m a tin ,  
ru e  dû  R h ône, 11, 2me, g au ch e . 18329
£bio
^ L O U E E  de  s u ite , ftnx l 'â q u is ,  bel a p p a n e m a n t
4 pièces, o h am b ro  b o n n e  e t  b a in s , 8m e, p r ix  
a v a n tag e u x .— S ’a d re sse r , B la n o h isse rie  spèo ia lo ,
r n e  d e  T1 A n c ie n -P o r t ,  H. ________________
gens les plus consciencieux de la cor­
poration. Ils nous offrent cette année 
quelques œuvres très recommandables 
et quelques unes qui pourraient bien 
être de petits chefs-d’œuvre, comme 
ces Marins et ces Sites bretons, d’Albert 
Joseph. ■ . . ,
Tiens ! Un nom , qui no m ’est pas 
inconnu; un genre : qui ne l’est point 
non plus. Voici le Genevois Ferdinand 
Hodler qui expose une toile impres­
sionnante et un tantinet impression­
niste intitulé : Unanimité. Si je ne 
m’abuse, j’aperçois des conjurés réunis 
autour d’un chef et tous prêtent ser­
ment. Ils pensent tous pareillement, 
unanimement et je reconnais bien là 
le théoricien genevois du parallélisme 
en peinture. Ce n’est pas mal du tout.
L’exposition de la soulpture me pa­
raît, dans son ensemble, supérieure. 
On y  découvre un art moins nébuleux, 
plus maître de lui-même, d ’un réalisme 
plus pénétrant. Il me semble même que 
le réalisme est en progrès sur les années 
précédentes, si c’est être en progrès 
que d’exprimer un nu, par exemple, sans 
aucune grâce artificielle, avec l’unique 
souci de la vérité. A noter l’exposition 
rétrospective de Rodo de Niederhiiuser, 
avec deux œuvres saillantes : Jérémie 
et la Désespérance.
La céramique, la verrerie, la poterie 
ont envoyé au Salon des idées inté­
ressantes et neuves. J ’entends prononcer 
un grand éloge des grès et des fers forgés 
de Brandt, dont je n’ai pu savoir s’il 
était Suisse ou non.
Il convient de ne pas quitter le Salon 
sans jeter un coup d’œil sur l’ameuble­
ment. Il est largement représenté. Vous 
y  verrez un bureau futuriste dans lequel 
je n’oserais pas écrire sans craindre 
de devenir tout-à-fait fou; des étoffes 
aux couleurs composites vraiment cu­
rieuses et, dans l’ensemble, un effort 
véritable vera une utilisation plus lo­
gique de l’ameublement moderne.
Après quoi, si vous n’avez pas un 
bon mal de tête, je vous propose d’échan­
ger la mienne contre la vôtre.
Henri O ISSE .
l'an )ilio  com posée do 2 p e rs ., oherohe  p o u r lo I t  
^  déoom bre, 2 ch . m eub lées  (salon  e t  oh . à  
oouolier), aveo le  d ro i t  à  la  c u is in e . On p e u t au ss i 
aco o p to r l ’offre  d ’ê tre  s e u l p e n s io n n a ire  d an s  
p e t i t  m énage  fran ç a is .
Offres sous 812, T r ib u n e , M onnaie . 18822
en cours de construction, rien qu’en Italie, 
135 km. do chemin de fer, pour une valeur de 
16 millions de francs. La compagnie Franco- 
Suisse est une entreprise similaire à l’en­
treprise générale du Lcetschberg, à la socié­
té des Batignoles, etc., qui ont des capitaux 
do roulement considérables; cependant, 
comme elles assument non seulement la 
construction dè lignes, mais aussi leur jus­
tification financière, elles doivent s’appuyer 
sur une banque ou sur un groupe de banques 
agissant comme bailleurs de fonds. La ban­
que qui épaulait financièrement la Compa­
gnie Franco-Suisse, était la Banque Franco- 
Américaine, laquelle, à un certain moment, 
a été atteinte par la crise financière, ayant 
immobilisé ses ressources. La Franco-Suisse, 
qui travaille surtout en Italie, où l’E ta t sub­
ventionne largement les entreprises ferro­
viaires, mais n’opère ses versements qu’après 
la mise en exploitation des nouvelles lignes, 
ne peut se passer d’un bailleur de fonds qui 
lui fasse les avances nécessaires en attendant 
les versements de l’E ta t italien.
Si nous sommes bien renseignés, des pour­
parlers ont déjà été engagés en vue d’une 
entente aveo d’autres instituts; mais étant 
donné la cherté actuelle de l’argent, on ne 
pourra conclure un arrangement qu’au bout 
d’un certain temps. La Franco-Suisse a d ’a 
bord essayé de poursuivre quand même les 
travaux; mais au bout d’un certain temps, el­
lo s’est rendu compte qu’il valait mieux ré­
duire le personnel, afin de pouvoir continuer 
les pourparlers aveo tout le calme voulu. Elle 
a dono congédié 250 à 300 ouvriers et n’en 
a conservé qu’une cinquantaine pour l’en­
tretien des travaux déjà exécutés; les bu­
reaux techniques de la ligne sont toujours 
au complet. Cet arrêt des travaux est évi­
demment fort désagréable, mais ne consti­
tue pas une catastrophe.
transporté chez le Dr Jeanneret qui lui pro­
digua les premiers soins.
—  Uu départ. .
M. Ch. Schweizer, chef appareilleur aux
services des eaux et du gaz de la Chaux-de- 
Fonds, est appelé à Zurich comme vérifi­
cateur fédéral des compteurs. Ce départ 
sera très regretté. M. Schweizer laisse le 
souvenir d’un employé sympathique et 
dévoué. .
—  L’hiver est là.
Cette fois-ci, nous voilà sous la neige — 
et il est fort probable qu’elle ne nous quittera 
plus avant les beaux jours de mai... ou juin.
—  Encore des fraises.
On a cueilli ces jours-oi d’excellentes
fraises à la Joux du Plane, à 1270 mètres 
d’altitude. Vraisemblablement, ce sont les 
dernières de l’année !
— Chez les prud’hommes. | SOUs la haute surveillance de la Confédé- 
Samedi endimanche ont eu heu, a Saint- ration. C’est un article venu à son heure,
Imier, les élections des Conseils de prud- mais mal venu. It ne tient 00mpte de la ^  
hommes pour lexeroice a l l a n t  du ierjanvw r vigation intérieure que «dans la mesure 
1914, au 31 décembre 1917. Ces élections du p 0S8ib le » . Or, le projet de loi qui devait 
— et c est un tort — n excitent jamais 1 en- a-en a faifc pia enoore. \ el qu>u
thousiasme des électeurs; aussi le scrutin a était igSU des délibérations de la commission 
été fort peu fréquenté : on a compté 153 vo- du Conseil fédéral, U croyait assez faire 
tants pour les ouvriers e t 52 pour les patrons. en faveUr de la navigation intérieure, que 
Les 30 candidats proposés, répartis en trois | de ia tolérer « là où elle existe» . Les usiniers
étaient maîtres de la place ou plutôt dn 
cours d’eau. Libre à eux de lui applique® 
à tort ou à travers le corset de force de leurs 
barrages, sans souci de la continuité de la 
voie fluviale.
De telles perspectives ne pouvaient lais-
A l’Association suisse
pour la .
Navigation du Rhône au  Kbit
Mercredi soir, la Section genevoise di 
cette'Association s’est réunie en assemblé* 
générale, à l’Athénée.
Au début de la séance, M. Balmer a pré­
senté un arpport présidentiel très doou. 
menté dont voioi quelques extraits :
« Le projet de loi fédérale sur Putilisatioa 
des forces hydrauliques, dit-il, procède 
du nouvel article 24 bis de la Constitution 
fédérale, dont il a pour fonction de pré­
ciser l’embire. Ledit articlo, adopté par la 
peuple, a placé le régime des cours d’eaux
groupes ouvriers et trois groupes patro 
naux, ont été élus.
—  Association jurassienne de tir.
Le comité provisoire de l’Association ju­
rassienne de tir  s’est réuni dimanche, sous 
la présidence de M. P. Schaffter, notaire, à
l’hôtel du Soleil, à Delémont. Il a exanûné ser votre comit6 central indifférent. Il s’est 
un projet de statuts qui sera soumis a 1 as- a™, „ nria <n,r inià r ­
semblée des délégués des sociétés de tir  du
N E U C H A T E L  
—  Pour une chope.
On se rappelle qu’un consommateur 
irascible avait jeté sa chope à  la figure d’une 
jeune sommelière dans un restaurant de 
La Chaux-de-Fonds. Elle en gardera toute 
sa vie une cicatrice de trois centimètres.
Le tribunal correctionnel de La Chaux- 
de-Fonds a admis que le consommateur 
avait droit à  quelques circonstances atté­
nuantes — ayant reçu préalablement une 
gifle de la sommelière — et l’a condamné 
à trois mois de prison aveo sursis et aux 
frais. La Bommelière lui réclame devant les 
tribunaux oivils une indemnité de 300 fr.
Jura, dont la date est fixée au 14 décembre projefc préoédé d’un exposé de motifs; 
prochain. Elle aura heu a 1 hôtel du Cerf.a | 0ù était mise en lumière l’hérésie juridique
consistant à  aliénor au profit de quelques 
industriels le domaine inaliénable de l’Etafc,
VIoUtier.
I  |N E  J O L l l i  V IL L A  m oubléu , C h am p el, aveo 
I J  t o n t l e  c o n fo r t ,à  p ro x im ité  d n  tra m w a y , e s t 
â  lo u e r  ou  à  v en d re . S ’a d re sse r à  M. K ip p e n h e in , 
à  l 'H ô te l B eau -S éjou r.________________ ‘______
B U L L E T IN
CONFÉDÉRATION
Question d'emprunt
_ Genève, 27 novembre.
La commission du budget français 
s’est décidée à ramener de treize cent 
millions à neuf cent millions le gros em­
prunt destiné à faire face aux dépenses 
extraordinaires de ces dernières années. 
Ce n’est point ici le moment d’examiner 
théoriquement la question de la légiti 
mité des emprunts d ’Etat en général, 
qui ont pour but de répartir les charges 
sur plusieurs générations, comme la con- 
uête du Maroc qui a exigé de la France 
e gros sacrifices, mais dont le pays ne 
tirera tous les avantages que dans une 
période lointaine. C’est ce qui a lieu égale­
ment pour la conquête de l’Algérie qui 
a longtemps pesé sur le budget français 
et dont elle n’a réalisé que plus tard les 
bénéfices économiques et politiques.
Ce n’est qu’à une faible majorité que la 
commission du budget s’est refusée à ac­
cepter les treize cent millions d ’emprunt, 
majorité qui a été faite par les socialistes 
et M. de Mun. Les socialistes, cela se 
comprend, n’ont pas voulu accepter les 
dépenses qu’a entraînées l’adoptio n du 
service militaire de trois ans. M .de Mun, 
lui, s ’est placé sur un autre terrain; il 
estime que ce n’est pas un emprunt qui 
doit couvrir le déficit budgétaire, mais 
les ressources normales du budget, ou, 
autrement dit, les impôts ordinaires. 11 
semble que cette argumentation ait en­
traîné la religion de la commission qui 
était précisément occupée à substituer 
à une taxe successorale un impôt person­
nel et annuel sur le revenu. Mais, si, pour 
émettre le nouvel emprunt devenu iné­
vitable, il fallait attendre qu’il fût accepté 
par tout le monde, le moment favorable 
en serait passé et il faudrait subir la con­
currence des emprunts que les autres 
Etats seraient peut-être appelés à faire 
dans l’intervalle.
Il est toujours fâcheux que des discus­
sions de ce genre aient lieu en pareille 
matière, puisqu’il faut toujours finir par 
payer, soit directement par l’impôt, soit 
indirectement par le service d ’un emprunt, 
Ce sera d’ailleurs toujours le contribuable 
qui devra solder la carte à payer, c ’est- 
à-dire Monsieur tout le monde, m ais la 
Fiance est heureusement assez riche pour 
payer sa gloire; il semble que ce n’est pas  
sur ce terrain que la lutte politique de1 
vrait porter.
Lettre de Paris
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UN TOUR AU SALON D’AUTOMNE
25 novembre.
Il y a des gens qui aiment le Salon 
d’automne pour lui-même, pour les 
œuvres qu’elles prétendent y découvrir; 
il y a des dames qui aiment le Salon 
d’automne uniquement à cause des 
thés-concerts, for bien achalandés et 
la plupart du temps bien fréquentés. 
Quant à moi, ce que j’aime le mieux dans 
le Salon d’automne, c’est le chemin qui 
y conduit. Cutte Madeleine, ce bout 
de rue Royale, ce bout des Champs 
Elysées, entre trois et six heures de 
l’après-midi, sont les lieux les plus 
charmants du monde. Mais les tableaux 
ne sont point suspendus aux branches 
des marronniers. Entrons !
Nous voici dans le sanciuairede la 
peinture, de la sculpture, de la céra 
mique et de l’ameublement. Voyons 
côté peinture. Qu’est ceci ! Je
—  La  décoration de la salle des Etats.
Le peintre Balmer, qui a été chargé de 
l’exécution des cartons de Welti dans la salle 
des Etats, a mis à profit l’intervalle qui sé­
pare la session d’automne de la session d’hi­
ver. Actuellement, deux panneaux de la 
Landsgemeinde sont entièrement terminés 
e t un troisième est en bonne voie; la partie 
supérieure en est achevée et les figures qui 
occupent le bas sont dessinées au fusain. 
L’artiste a interrompu aujourd’hui son tra­
vail pour laisser la place libre aux députés 
La Société des artistes bernois visitera de­
main les fresques.
—  Le Bienne-Zurich.
Sous ce titre, le Sololhumer Tgb publie un 
artiole très intéressant uont nous extrayons 
les indications suivantes :
Les Chemins de 1er fédéraux, après une 
longue opposition, ont autorisé en prin­
cipe, pour le service d’été 1914, la création 
d’un train express du matin Neuchâtel- 
La Chaux-de-Fonds-Bienne-Olten.
D partira de Bienne vers 7 heures, de 
Nouveau-Soleure & 8 heures ot arrivera 
à Olten quelque ‘ pro après 8 heures. Le dé­
part du train actuel de voyageurs Bienne- 
Olten, qui quitte Nouveau-Soleure à  7 h. 03, 
devra partir au moins un quart d’heure 
plus tô t ou subir à Œnsingen un arrêt de 
19 à 20 minutes pour laisser passer le nou­
vel express qui, d’ailleurs, n’aura à Zurich 
aucune correspondance.
L’introduction prévue d’un pareil train 
du matin est pour nous, déclare notre con­
frère, tout à fait inacceptable. Nous voulons 
un train qui corresponde, à Zurich, avec 
le groupe d’express de la Suisse orientale 
et qui arrive dans cette ville à  une heure 
favorable pour les commerçants, sans tou­
tefois quitter Soleure à une heure trop ma­
tinale. La Société de développement a 
élaboré un projet qui a été approuvé par 
les autorités biennoises.
Ce projet prévoit un train qui, en main 
tenant l’horaire des trains actuels, quitte 
ra it Bienne quelques minutes après 0 heures 
Soleure vers 6 h. 42, pour arriver à Olten 
à 7 h. 20 et à Zurich à 8 h. 25; là, il se trou­
vera des correspondances direotes aveo les 
express de Schaffhoùse-Stuttgart-Berlin, Ro- 
manshom, St-Gall-Munich et Thalwil-Ar- 
berg-Vienne et St-Gall-Engadine. Depuis 
Bienne, les arrêts suivants sont prévus : 
Granges, Soleure, Œnsingen, Olten, Aarau 
Badcn, Zurich. _
Voilà le train qai nous paraît indispensable,
—  Chez les postiers.
En vertu d’une ordonnance toute récente,
10 personnel postal est appelé au service 
militaire dans une proportion plus forte 
que précédemment. C’est pourquoi l’admi­
nistration des postes prévoit, pour 1914, 
l’engagement de trois cents nouveaux ap 
prentis au lieu éo  deux cent-cinquante,
—  L’évêque de St-Gall.
Le pape a ratifié lundi l’élection du recteur 
Buerlder comme évêque du diocèse de St- 
Gall. La consécration, par suite de divises 
circonstances, n’aura lieu qu’en janvier 1914,
A R G 0 V IE
—  Le meurtre de Wettingen.
L’ouvrier fondeur Huber, arrêté our va 
gabondugo et soupçonné d’être l’auteur 
du meurtre du jeune Fluck, a fait des aveux.
11 a déclaré avoir agi en état d’ivresse. 
Fluck était oonnu pour un garçon tranquille; 
la dispute a débuté par une bagatelle. 
Le coup dè couteau a perforé le cœur 
Le coup do oouteau a perforé le cœur, 
Les autres jeunes gens arrêtés ont été re. 
mis eu liberté.
V A U D
—  L’accident des Rochers de Naye.
M. Friedrich Roth, étudiant en droit, 
un des camarades du malheuerux Friemel 
qui s’est tué dimanche, aux Rochers de Naye, 
rectifie certains points de la version publiée 
d’après les renseignements fournis par un 
des témoins du drame.
M. Roth conteste que les trois jeunes 
excursionnistes aient été mis en garde contre 
le danger du sentier des Recourbes, a Nous 
n’avons rencontré personne en '■ route, 
dit-il, sauf un fruitier qui nous a montré 
le chemin de l’accident, sur lequel on dis­
tinguait déjà des traces de pas ».
o La victime de l’accident était complè­
tement équipéo pour la montagne, dit en­
core M. Roch, costume de sport, eto. Ses 
souliers étaient garnis de deux rangées de 
de clous, comme les souliers de skis. Malheu­
reusement, presque tous ces clous étaient 
partis au cours de l’ascension, o
Le père de la victime est arrivé & Mon­
treux pour revoir son fils avant sa mise en 
bière. Le corps est parti hier, pour Metz, 
où aura lieu l’inhumation.
—  Un pochard à  l’eau.
Près de la tour Haldimand, & Ouohy, un
passant entendit des oris de : «Au Becours l 
provenant du lao. A quelques mètres dti para­
pet se trouvait effectivement dans l’eau un 
personnage dont la tête seule émergeait. 
A l’aide du passant, le a noyé » parvint à  re­
gagner la terre ferme. C’est un Valaisan, F. D. 
qui avait bu plus que de raison et que des 
malfaiteurs, déolara-t-il tout d’abord, avaient 
maltraité et dépouillé. Mais, au poste de po 
lice d’Ouohy, il avoua n’avoir été la victime 
d’aucun attentat e t être tombé à  l’eau par 
sa propre faute.
—  Enfant mutilée.
On a amené dans un triste état, à l’infir. 
merio de Morges, la petite fille de M. Dubois, 
meunier à Reverolles. En jouant dans le mou 
lin, cotte enfant de cinq ans se fit prendre 
par les courroies de transmission et fut liorri 
blement mutilée par les engrenages; elle a 
uno jambe perdue, un bras et l’autre jambe 
cassés. On craint pour Ba vio.
Dans le Jura Neuchâtelois
et le Jura Bernois
(Informations de notre correspondant de 
La Chaux-de-Fonds),
—  Dans l’Eglise nationale.
Le bureau du Synode a nommé, à titre 
provisoire, M. Henri Pingeon, diacre du 
district de La Chaux-de-Fonds.
—  Reconstruction.
La magnifique ferme neuchâteloise qu’un
incendie a détruite à Serroue sur Corcelles 
va être reconstruite dans le même style, 
quelque peu à l’ouest de l’ancien bâtiment. 
Cette nouvelle sera certainement accueillie 
aveo satisfaction.
—  Elections complémentaires.
Les élections complémentaires au Conseil
général de la Chaux-de-Fonds auront lieu 
les 29 et 30 oourant.
Le parti socialiste seul a déposé sa liste 
dans le délai réglementaire; il n’y aura dès 
lors quo les trois candidats suivants : MM. 
Charles Jaoot, ouvrier monuisier-charpon 
tier; Edmond Sahli-Seiler, tenancier du 
restaurant sans aloool; Arthur von Arx, 
ouvrier mécanicien.
—  Surveillons nos enfants !
Un bébé de deux ans, le petit Sdineeber-
ger, demeurant à 11 Chaux-de-Fonds, rue du 
Général-Herzog, 24, avisant un flacon do 
teinture d’iode, a voulu en prendre, oroyant 
que c’était du sirop. Grièvement brûlé aux 
lèvres et à l’intérieur de ia bouche,il dut être
ému et a pris sur lui d’opposer au projet 
soumis aux Conseils législatifs un contre-
Les forces du Haut-Rhône
Notre correspondant de Paris nous écrit
à grever d’une servitude d’occupation 
exclusive des chemins qui, pour être mou* 
vants et précaires, n’en doivent pas moins 
 ^ être conservés indemnes, et si possible
Le gouvernement a déposé mardi sur le I améliorés, pour remplir leur fonction, qui 
bureau de la Chambre, un projet de loi d’un I est de concourir,, avec la route et la voie 
intérêt éminemment franco-suisse. H s’agit I ferrée, à la circulation des richesses, 
du projet de loi portant approbation de la i «Nous avons eu la bonne fortuned’abou- 
convention conclue, le 4 octobre 1913,1 tir  in  extremis, c’est le cas de le dire. En 
à Berne, entre la France et la Suisse, pour I septembre dernier, deux jours avant l’ou* 
l’aménagement et le partage de la puissance I verture de sa dernière session, le Conseil 
hydraulique du Rhône aux abords du pont I des E tats était saisi d’une pétition que cha- 
de Chancy-Pougny. Joune de nos sections constituées lui avait
Dans son exposé des motifs, le gouverne-1 adressée, aveo l’appui de plusieurs sociétés 
ment français rappelle que depuis 1900,1 économiques ou d’utilité publique. Noa 
des industriels se sont préoccupés de la mise I honorables ne balancèrent pas à  recon* 
en valeur des forces hydrauliques disponi-1 naître l’erreur qu’on leur faisait commettre* 
bles sur le Rhône à Cnancy-Pougny, dans I Us donnèrent un texte aveo lequel noua 
la section où le fleuve forme frontière entre I pouvons nous déclarer d’accord, 
la France et la Suisse, a A partir de 1906 des I L’empressement des pouvoirs publica 
négociations se sont engagées pour l’utili-1 à accueillir nos doléances est d’un signi* 
sation de ces forces hydrauliques entre le I ficatif augure. H est l’indice de l’évolution, 
gouvernement français et le gouvernement I lente mais assurée, qui se dessine dans lef 
fédéral. Différentes vues, pour arriver à  une I milieux officiels en faveur de nos idées 
solution, ont été suggérées par le ministre I Les Chemins de fer fédéraux eux-mêmei 
des travaux publics dans les lettres adressées I n’échappent pas à cette emprise. Les pro 
au département des affaires étrangères, en J grès de la navigation fluviale, à l’orée d* 
date des 3 janvier 1906, 5 août 1909, 26 la Suisse, leur sont apparus soudain comnu 
mars 1910; enfin, au cours de l’anné der-1 le sujet de profondes méditations. Us ont 
nière, la question est entrée dans une voie I eu le bon esprit de n’y pas résister. A Bâle* 
qui a conduit à une solution définitive : J le tonnage du port atteint 100.000 tonnes^ 
une conférence internationale, où la France I ils ont offert, en amont de la ville, au bord 
était représentée par les ingénieurs du ser-1 du Rhin, les terrains nécessaires à l’éta* 
vice spécial de la navigation du Rhône, I blissemènt des bassins impérieusement ré« 
s’est réunie à Genève en février 1912 et a  éla-1 clamés par l’accroissement des transporta 
boré le projet d’une convention pour l’amé-1 par eau. ^
nagement de la puissance hydraulique dis-1 H est juste, au surplus, que notre vigi- 
ponible tan t dans la section où le fleuve I lance et les études poussées avec méthode 
forme frontière entre les deux pays que d a n s  Jet suite par les promoteurs de notre oeuvre 
la section à l’amont où les deux rives sont I soient à la veille de porter leurs fruits* 
suisses jusqu’au débouché du canal de fuite | Vous accueWerez sans doute aveo plaisiB 
de l’usine projetée en territoire suisse, à La i les quelques données préoises que voici : 
Plaine, cet aménagement devant être réalisé I Commission de cabotage. — Cette, nom- 
dans une usine unique. » I mission, dont le regretté conseiller fédéral
Le gouvernement justifie ensuite en ces I Louis Perrier fut, en quelque sorte, le par- 
termes, la participation des -deux pays signa-1 rain, a été constituée par l’assemblée génô- 
taires de la convention. |  raie de notre Association, réunie à Bienne
Aux termes de fie projet, signé le 28 juin J le 9 juillet 1911. Elle devait se proposer 
1912, chacun des deux Etats i n t é r e s s é s  f l’étude du développement de la navigation 
aurait droit à  une partie de la force motrice I commerciale sur les lacs de Neuchâtel* 
proportionnelle à  la chute du fleuve au droit I Bienne e t Morat. . .
des portions de rive qui lui appartiennent, I # Enquête économique.  ^— Notre  ^commis* 
o’e8t-à*dire que le canton de Genève aurait | d’enquete économique, présidée pat 
droit à  toute la force correspondant à  la chute i M* Jean  ^ Fornallaz, vice-président central» 
dans la région où il possède les deux rives e t I a . poursuivi son labeur ingrat, mais oom- 
que chacun des deux Etats aurait droit à la | bien fécond. U s'agissait, pour elle, de de- 
moitié de la force correspondant à  la chute | mander aux commerçants^ et industriels 
dans la région où 1a rive gauche est suisse et | installés dans le rayon d’influence de la 
la rive droite française. Chaque E ta t pour-1 future , voie navigable Chanoy-Coblenz quel 
rait disposer de cette force, soit en l’utili-1 trafic ils lui pourraient, cas échéant, aban- 
sant lui-même, soit en la concédant, mais les | donner. Les réponses . sont venues, hési- 
deux gouvernements se communiqueraient I tantes tout d’abord, puis assurées et nettes) 
leur décision au sujet des actes de concessions, i ce sont là des données rigoureusement 
qui n’auraient d ’effet qu’après accord des J exactes e t contrôlées qui ont permis à notre 
deux pays sur les conditions imposées. Leurs | organe teohnique, le Syndicat suisse pouf 
concessionnaires établiraient sur le Rhône, |  ^ de la voie navigable du Rhona
en un point à déterminer en amont du pont | a}1 d  élaborer l e  plan et la justifioa-
de Chancy-Pougny, un barrage mobile sus-1 tion. financière de la voie navigable en pers- 
ceptible de créer une retenue dont le remous | pective. Cette enquête est à peu près ter-
ne dépasserait pas le débouché du canal de 
fuite de l’usine de La Plaine.
En fait, la combinaison pratiquement en. 
visagée serait la suivante : la ville de Ge- ] 
nève recevrait du gouvernement fédéral.
minée; elle s’est étendue jusqu’aux can­
tons de Soleure et d’Argovie et doit être 
complétée par les statistiques des O. F. F. 
e t des douanes.
Le Syndicat suisse pour l’étude de la
la concession de la part de force qui revient I v0'e navigable du Rhône au Rhin, qui 
à ce dernier, puis elle la rétrocéderait, en I est> vous le savez, l’émanation la plus pré­
même temps qu’une autre concession dont I lieuse de notre Association, met un point 
elle est déjà titulaire, sur le territoire suisse, I final aux vastes et coûteuses études préli. 
au concessionnaire choisi par le gouverne-1 minaires qu’il poursuit depuis quatre ans, 
ment français pour la part lui revenant; la I sans relâche, avec une maîtrise dont on trou, 
limite inférieure de la durée de la concession I verait peu d’exemples. Il espère produira 
serait le 3 novembre 1981, date de l’expira-1 à l’Exposition nationale de Berne, 1 an 
tion de la concession suisse déjà à la disposi-1 prochain, le tracé complet, exactement 
tion de la ville de Genève. I repère, de la voie Coblenz-Chancy. A pa­
Le projet de convention qui vient d’être I >'eille entreprise, il faut beaucoup d ar- 
analysé, après avoir été examiné par le mi-1 ?ent et le Syndicat n en a guère; ce ne sont 
nistre des travaux publics et avoir reçu son I dono point paroles inutiles que celles qui 
adhésion, ainsi que celle des autres départe-1 feront éloquentes et persuasives pouo 
ments ministériels intéressés : agriculture, I obtenir des autorités cantonales et muni» 
finances, guerre, a  été transformé en un acte I cipales l’appui financier dont sont hono- 
international qui a été signé à Berne, le 4 1 fées tan t d’œuvres se réclamant commo 
octobre dernier. I ia  nôtre de leur but pratique e t élevé.
La mise en vigueur de cette concession I L’intérêt que nous vouons à la réali- 
assurera l’utilisation d ’une richesse nationale |  sation de nos desseins n’est pas exclusif,
oit du reste, de l'attention psa-considérable et le gouvernement français | on le conçoit du 
n’attend que la ratification définitive de I donnée aveo laquelle nous suivons les pro« 
l’acte intervenu pour s’occuper de la ques-1 ?rès de la campagne engagée pour l’aména- 
tion de concession de la part des forces hy­
drauliques qui lui revient, dans les formes
en usage pour les concessions de travaux 
publics. »
Selon le règlement, le projet a été renvoyé 
pour examen à la commission des travaux 
publics. On ne prévoit aucune opposition.
H. O.
Z U R IC H
—  La R. P. à Zurich.
Le Grand Conseil s’est occupé, mercredi 
matin, de la motion du député radical 
Dr Stocker, tendant à la moditioation 
partielle de la loi sur la proportionnelle. 
Au nom de la majorité du gouvernement, 
le Dr Siegrist. a proposé d ’écarter la motion. 
M. Jules Beck a également parle contre 
la motion; le socialiste Al bisser a appuyé 
la modification demandée.
Finalement, la proposition Stocker a 
été repoussée par 85 voix contre C l .
A la frontière italo-suisse
T E S S I N
—  Un chemin de fer en panne.
On écrit de Berne à la Galette de Lausanne : 
A la fin de la semaine dernière, on lançait 
sais rien; mon compagnon non p lus; ! du Tessin dans la presse suisse la nouvelle
que les travaux de construction du chemin de 
fer Locarno-Domodossola par les Centovalli 
avaient été suspendus à cause de la faillite 
de la banque Franco-Suisse; on accompa­
gnait cette nouvelle de détails fantaisistes. 
Dans ces termes la cotumuuication n 'était
j ’ouvre le guide du Salon; je lis : Rêve­
rie, de X ... E t me voilà renseigné...
Mais, je n’ai pas compris. Pas besoin 
de comprendre, me dit mon compa­
gnon qui est un sage; c’est du futu­
risme. — Très bien ! Passons.
Je crois décidément que ces messieurs 
les peintres, eu général, se fichent du , , . ,
public. Si les écrivains en prenaient j f *  la société francrc-smsse de .chemins de 
t” . . » i • , «• v • . i „ fer et de travaux pubiros, qui n est pas une 
autant à leur aise, les libraires et les jinnnll„ mniu „„„ pnirennse de constructions, 
journaux auraient tôt fait faillite
pas exacte.
La justification financière et la. construc 
tion do co chemin de fer ont. été assumées
Une excfeptiion néanmoins en faveur 
des peintres paysagistes; co sont les
banque, mais une entreprise de constructions, 
laquelle a mené à bonne fin la construction 
de plusieurs -->ies ferrées en Italie et qui est 
très appréciée à Rome. Elle a actuellooje^t
Notre cliché représente'un détachement de soldats ^ suisses à la frontière italienne, à Arzo,
. prè] de Mendrisio (Tessin). Au fond, le bureau de la douane, A gauche, doua­
niers italiens.
*ement du Haut-Rbône en vue de la navi­
gation.» -
E T R A N û k H
FRANCE
—  Grandeur et d é cao e n ce .
Un journal parisien racontait, I’autw  
jour, qu’un jeune homme d’aspect malin- 
*gre, au corps fluet, perdu dans des ' été. 
ments râpés et poussiéreux, sans faux- 
col et le bras gauche en écharpe, s’était 
présenté au commissariat de police du 
quartier du Mail, et avait remis à l’ins­
pecteur une bague en or, ornée de perles, 
qu’il venait de trouver rue Kéaumur. Il 
déclina timidement son état-civil :
—  Louis Geslin, 26 ans, rue de la 
Grande-Truanderie.
— Vos papiers i demanda le fonction­
naire.
Louis Geslin fouilla ses poches et sortit 
avec embarras une liasse de documenta 
crasseux. Et l’on apprit ainsi que l’hon­
nête indigent n ’était autre que le vicomte 
Geslin de Bourgogne, fils du général de 
cavalerie, mort il y a trois ans, et dont 
les aventures politiques firent grand 
bruit à l’opoque des inventaires.
Notre confrère a vu le jeune vicomte 
dans le logis où il gîte, une sorte de dor­
toir à quinze sous par nuit, qu’il partage 
avec deux camelots, au 4me étage d ’un 
garni, rue de la Grande-Truanderie, et il 
lui a fait le navrant récit de son infor­
tune :
« Après une jeunesse heureuse passée 
au soin dc ma famille, à Saint-Brieuc, 
i’all&i «u régiment & Sedan. Je devins
